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A cana-de-açúcar (Saccharum spp.) no Brasil é amplamente utilizada para a produção de etanol, devido ao seu alto teor de açúcares fermentescíveis. Neste processo são empregadas linhagens de leveduras adaptadas, Saccharomyces cerevisiae, que convertem esses açúcares em bioetanol. No entanto, o ambiente industrial pode ser hostil para as leveduras, devido a fatores de estresse que podem afetar seu metabolismo. O  estudo visa analisar os parâmetros químicos do caldo de cana da variedade SP81-3250 e avaliar o perfil de crescimento e a taxa de viabilidade celular das leveduras Fleischmann e Santa Adélia sob a ação do estresse térmico e etanólico. O caldo foi extraído por meio de uma moenda, filtrado com algodão e papel.  O Brix foi analisado com um refratômetro portátil, o pH com um peagâmetro de bancada, a condutividade com um condutivímetro, a cor com um turbidímetro. O caldo foi aquecido em uma chapa aquecedora, a concentração de sólidos solúveis totais foi ajustada, com o auxílio do refratômetro, para 22°Brix. Um pré-inóculo foi preparado com 0,10 g de leveduras liofilizadas, solubilizadas em 1,0 mL de solução salina estéril (0,85%). As amostras foram então inoculadas em placas de Petri contendo Agar Sabouraud estéril e espalhadas com um swab, sendo incubadas a 30°C em 250 rpm. Após o crescimento das colônias, com o auxílio de uma alça de platina, colônias de leveduras foram inoculadas em frascos Erlenmeyer de 125 mL  contendo 50 mL de caldo de cana estéril. Com uma pipeta, foi adicionado álcool etílico (PA 97%) nas concentrações de 0, 8 e 16% (v.v-1) e incubados a 30°C e 40°C em 250 rpm. Nos tempos de 8 e 16 horas de fermentação, amostras foram coletadas para avaliar o crescimento celular por meio de medidas espectrofotométricas a 570 nm e taxa de viabilidade celular que foi analisada utilizando o corante azul de metileno e contagem em câmara de Neubauer. O caldo de cana in-natura apresentou um pH de 5,0, turbidez de 1.176 NTU, condutividade de 3,91 (σ) e 18° Brix. Na avaliação do crescimento celular e da taxa de viabilidade das leveduras sob estresse térmico e etanólico, foram observadas diferenças nas condições analisadas. Após 8 horas de fermentação a 30 °C e na concentração de 5% (v.v-1) de etanol, a levedura Fleischmann apresentou o maior crescimento, com 7,29 mg.mL-1, e viabilidade de 91%. Já a levedura Santa Adélia apresentou crescimento de 6,60 mg. mL-1 e viabilidade de 90%. No entanto, com uma concentração de 16% (v.v-1) de etanol e após 16 horas, os fatores de estresse foram mais efetivos no crescimento da Fleischmann, que apresentou 4,11 mg.mL-1 e viabilidade de 23%, enquanto a Santa Adélia apresentou 4,37 mg.mL-1 e viabilidade de 39%. Na temperatura de 40 °C e nas concentrações analisadas ocorreu uma acentuada e drástica perda da vitalidade celular das leveduras analisadas em virtude do sinergismo dos fatores de estresse. Observou-se que a levedura Santa Adélia demonstrou maior tolerância aos fatores de estresse analisados. Nos processos fermentativos para a produção de etanol, fermentações prolongadas e altas temperaturas impactam negativamente a fisiologia das leveduras.
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